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lltMtNrnS rARA A HISTílRIA Ou M~NICWO 
nsrmNor . 

(Continua lo do n. º 785) 

Cfl/'/o 1158).-Doação del-rei 
D. A/fonso Henriques a D Nuno, 
vbbade do mosteiro de Santa Ma
ria de Boul'o, dos dizimas d.o Sal 
de Fãa. Era 1196. (1) 

(../11'/0 1385).-Confirmação da 
tei-ra de Fão a Gonçalo Nimes de 
Faria, escudeiro vassalo d'el r1'Í 
D. João I, a qi~al fôra de Gonçalo 
Vasques Ban·oso, que a pe1·deu. 
~ra 1423. 

E nos ueendo o que nos pedia 
e qnerendo lne fazer graça e 
mercee visto o mujto serujço 
4ue sempre fez e faz e espern
mos que parn mujto mais ao 
diante Teerno~ por bem e man
dêlrnos nos qne veiades a dit.a 
carta que elle elo dito Ruy pirei
ra te:n per razain da dita terra. 
~=se achardes que he primeira 
que a do dito gonçallo nausques 
que de nos tem conpride lha e 
guardadA Lha em todo pella gui
sa que em ella hti contheutlo 
nom embargando a dita nossa 
carta que o dito gonçallo uaas
(1 ues de pois de no:> ouve p9r ra
zarn da dita terra onde ai riorn 
façndes E em testemunho desto 
lhe mandamos dar esta uossa 
carta duda ern tàmar dez dias 
(lagosto el rrey o mandou per 
foha1n afomso bacharel em de
grnrlos 1~ per Joharn afonso sco
llal" em leis do sen desembargo 
11om seendo hj joham gil e mar
li111 ela mava veedores da sua fa
Zl:'tHÜl don;j11gue rtntH'S a fez em 
de injl quatrocentos vinte e tres 
iill llOS». 

(Chancellaria de D. João I. Li
vro 1.0 folhas 95). (~) 

(2) No pfr1cipio do doe. es tão cortadas as 
pah.- ras-«A quantos esta carta virem jage
m 1s saóer>-«a quem esta carta f ôr mostra
, fa~·-e escripto à margem e;tas "' fim de a; 
su:),_ituir-«qtte esta carta <'irdes sau le sabe
de.> 

(Continúa) 
B. Antas da Cru::.. -----·····-·,---

« =:ARDEAL SARAIVA» ' 
Este uosso n µrecia vel co

lega de Ponte do Lima entrou 
t•om o n. 0 557, de 29 do mez 
li rido no seu i3 ano de publi-
1:;u;3o, motivo porque o foli-

1 

ci 1arnr1s muito cordealmente. 

CAVALOS PE FÃO 

BRAGA FALOU 
Em idos tempos, quando pessoa de cer~a cate'701·ia eo;-

d 
. o 

tavn. empehn fl em consegllil' um importante beneticio ()U 

favor e realmente l> eonseguia; era. co-.;tume diz9r-se= Braga 
f11lo1,= o mesm_o era dizer; tmtrn que ser, visto o v:d •JI' da. pes
soa empenhada. 

Evocandn º. antigo costume, diz c~mo<;, flgora; Braga fa
lou a favor do importante P•)rto do.;; Cavalos de Fão e, por
tanto, tem que ser um fato pai·a muito breve. Fal<lndo a ca
pital do :Minho, todo Minho e Traz-o:;;-Montes está a seu 
lado incondicionalmente. 

Se Braga ha mais tempo houvera falado, já, o seu por
to dos C. de Fão era uma efetividade. 

E' certo, porem, que Braga falo.u na devida altu1·a. Fa
lo~ quando os molhes de Leixõe.;; sa acham derruidos pela 
quinta vez; quando n assoreamento da bacia atingiu o m()xi
mo, a ponto de tomar a melhor parle da bacia e os ponco'
navios poderem entrar e sair, somente, n:\ mal'é feit :1; qw\n
do o Pu1·to está convencido, que Leixõe.;;, j:Hnaís, poda sêlti~
fazer ás exigencias comercíaes da cidade, e volta olhl)s com
passivos piwa º'"' C. de Ftio; quando todn paiz está. rev111l~dn 
c?ntr~:i. Leixões, contra esse mon<;tro, que nunca se f u·ta de 
dtnlie1ro e sempre magro como um pe1To vadio! 

Brng:\ falou e deve _cuntmuar a falar, porqtJl-lQto advoga 
uma cau<;a, a que tem mque~tionavel di1·eito e que l•1d <) paiz 
lhe r·econ hece. 

Braga fidando, advoga umu causa nacional, nün :- ó a fo
vcn· de tudo nol'le, mas lambem a fovo1· do paiz. pois que, o 
porto do~ C. de Filo é um melh01·amento nacional e n. mais 
urna importnnte fonte de receita parn o paiz; um b11m porto 
de m ar cn1·i·e--ponde a boa fonte de i·eceitl:l. 

Brngu pnde e deve continuai· a falnr, afontamente, por
que tem, atnda, n seu lado todos o-; tecnicos e pl'Oficionaes; 
e, se ~lguns Portuenses-poucos -em sua vaidade e µre
p~tencrn, tent:11·em cn1·ta1·-lh~ a palavra, pergunte·lhes quem 
foi o engenheu·o ou engenheiros, que nuL11risaram o porto de 
Leixôe~. jt\ de abrigo, já come1·ci<ll? E deixe-os pn1· cont :' de 

Chaves Coupon. 

CANTIGAS POPULARES DA fi1AVi ' Missas 

Can ta amor cante mo> a•11 bos 
Ja 11ue out ra vida m"'íu te1n os 
And,1 a mor ~·e pcl» nm n<lo 
Ce<lo nos sep:1 rarcmo~ . . 

Nil 1 ua nova r!'Ahnad•t 
Ha lllll•l ped ra comprid•t 
Tem 11m létr ei ro que diz 
Q·.1em ama sempre duvida. 

Chann ste- rnc picadin ha 
P or catisas d .is p icadt'las 
O ceu tambem tem E-;treh, 
E niio é bonitJ sem cll as. 

F ol'nm in :)ndadas celebrai· 
1 • • • 

como aqui not1ciamos na cn-
peh da Miseri~oi·dia desta 

' ' viln, por alma do saudoso fj -
lh 11 desta terl'a , st'. Valentim 

1 R1beirn da F'únseca, ás 
, quaes a -:>sistiram muitas 
pessoas d e toda.s as cate-

' . 
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: QUEL I:llANE, I - A bnl=923. 

1 -1 (Conti1111açüo) 

E t1'um üb1·aç0 saudosis
~imo, ao mestre e a1) am:go, 
eu aqui lhe ag1·adeço as pal -
matuadas que po1· vezes me a
plicou, puis, :-;e nil() me servi
l'am pal'a :-;er alguem na bu
roci·acra ou na m:ig1stratul'a ,. 
teem-me servido p~\1"<\ afron
tar todos os reve:-.es da vida, 
da minha atribuhda e malfa
dada vida! E· n'este abrat;1') 
de saudade, n'este re\·ive1' 
de velhos, nessas consoladoras 
t'ecordações, vae tambem in
cl uirlo o meu velhu amigo Jo
sé Abl'eu, o querido ti.lho, que 

1 lambem tem seguido pela vida 
: aclianle e a quem eu, n'este mo-
1 mento e n'e...;te lner1!, lhe per-· 
d1)0 o não me ter re;;;pondidoa 

! tantos cartas que lha lenho 
1 mandado! E' que a politica, a 
, porca e infame politica, lhe tem 
: tirndo o tempo para se lem
. b1·ai· df) amigo, que sempre o 
foi e o será, não é assim, meu 

! velho Zé Abreu? 
! Mas dirüo os leitME:'S, com 
1 um pouco de rasão; que tere · 

1 

mos nós com isto tudo para 
ouvir ~s de~abafos de tão cha· 
to escr1ptol'! Tendes rasão e 
P'HltO. 

(Continua) 
Xavier Vi<ma. 

~~-----·-·---------~ 
1 S,:SuspeDi=;âo leval]tada 

Em \·i1·tude de despacho 
ministerial publicado no «Dia· 
ri11 do G11verno•. n. 0 5.787, 
foi no s r.MMJ l)c l Pimenfo Dias, 
desta viln, agente de passa
portes e pas-agens, no conce. 
lho de Barcelos levantada a 
~ u"pensf10 que llie foi impos
ta h a tempos por te1· sido ar
quivado um processo que lhe 
tiulw ~id1) inst;:iurado pol' de
litos de emigraçiio. 

Folgamos em registar es
te facto, que foi de justiça. 




